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DOCUMENTO DO MÊS | QUESTIONÁRIO SOBRE O CONCELHO DE FERREIRA DO ZÊZERE  

 

 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA: PT/AHFZZ/CMFZZ/ D/A/003  

FUNDO: Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere 

NÍVEL DE DESCRIÇÃO: Série 

TÍTULO: Correspondência recebida 

DESCRIÇÃO: Inquérito constituído por dezasseis questões relativas a Ferreira do Zêzere, que permite obter um retrato 

fidedigno do concelho há cerca de 120 anos atrás. 

DATA: 28 de março 1895 

SUPORTE: Papel, fólio, manuscrito 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: Bom 

 

 

Após a reforma administrativa de 1835, o país ficou dividido em distritos. O magistrado administrativo junto de cada um 

deles passou a designar-se ‘governador civil’, figura prestigiada que detinha um leque de competências e funções 

bastante alargado. Representava o governo central em cada um dos distritos, coordenando as suas políticas e serviços 

da administração pública. 

 

O questionário, ora em evidência, encontra-se incluso na Circular n.º 5, remetida precisamente pela 1.ª repartição, 4.ª 

secção do Governo Civil do Distrito de Santarém, datada de 20 de março de 1895. Está assinada pelo Secretário-Geral 

servindo de Governador Civil (Conselheiro José Eduardo Simões Baião) e é dirigida ao Ilustríssimo Presidente da Câmara 

Municipal de Ferreira, António Simões Baião. O apelido de família é o mesmo, aparentemente justificado pelo facto de 

serem irmãos*. Na referida circular é solicitado “o preenchimento do adjunto questionário com a mais rigorosa exactidão” 

e posterior reenvio.  

 

O inquérito é constituído por 16 perguntas onde são requeridas informações relativas a elementos de caracterização 

demográfica e financeira; das repartições públicas, rede viária e cuidados de saúde; assim como esclarecimentos sobre 

os setores de indústria e comércio existentes no concelho.   

 

   * Temática em estudo. 
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A 1.ª e 2.ª pergunta referem-se a dados demográficos e de recenseamento eleitoral; a 3.ª, 7.ª e 8.ª às receitas municipais; 

a 4.ª ao património e a 5.ª às repartições públicas. A 13.ª pergunta é relativa à indústria existente no concelho, a 14.ª ao 

comércio e a 16.ª à saúde (médicos municipais). Por fim, a 6.ª, 9.ª, 10.ª, 11.ª, 12.ª e 15.ª reportam-se às despesas e 

encargos municipais. 

 

Relativamente às questões n.º 11 e 12, que tratam do estado da viação municipal no concelho de Ferreira do Zêzere, e 

considerando as mesmas pouco desenvolvidas /explanadas, foi acrescentado um outro documento simples (folha solta) 

que desenvolve a referida matéria.  

 

Apesar do questionário não se encontrar rubricado, no final do mesmo consta a menção ao cargo do responsável pelo 

seu preenchimento, o Vice-presidente da Câmara, que à data, março de 1895, era José Joaquim d’Oliveira; assim como 

o local (Secretaria da Câmara Municipal) e a data exata. 

 

Depreende-se, portanto, não ser este o exemplar original, por conter rasuras e não estar autenticado. Terá sido, 

provavelmente, o rascunho a partir do qual foi manuscrito e preenchido o documento principal.  

 

Até porque, a Câmara Municipal correspondia-se diretamente, por via do seu Presidente, com a Administração do 

Concelho. Já o envio para o governo e para as repartições superiores, designadamente para o Governo Civil, competiria 

ao Administrador do Concelho (Código Administrativo Português 1886, Título IV, Capítulo I, Seção I, Art. 104.º e 105.º). Esse facto 

comprova-se precisamente pelo registo efetuado no dia 28 de março de 1895 e rubricado por Francisco Godinho Cabral, 

Administrador do Concelho, no livro ‘Copiador de Ofícios dirigidos ao Governo Civil’ [1890-1895], do fundo da 

Administração do Concelho de Ferreira do Zêzere, atestando o envio do questionário constante do ofício circular remetido 

pelo Governo Civil do Distrito de Santarém, devidamente preenchido. Terá sido, porventura, pelo parentesco e de forma 

a evitar algum constrangimento, que o Presidente da Câmara delegou no Vice-presidente a redação da informação 

solicitada.* 

 

O documento do mês é seguramente um testemunho sociocultural demasiado importante, que encerra em si mesmo um 

valor histórico e probatório incontornável, e que permite uma descrição autêntica e genuína do concelho de Ferreira do 

Zêzere à época.  

 

   * Em estudo. 
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